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Cornichão (Lotus corniculatus L.)

Descrição morfológica

É planta perene de inverno, glabra ou pouco pilosa, com cau-
le de hábito ereto (Fig. 55). Os caules são mais finos e folhosos
do que os de alfafa. A altura dos caules pode atingir de 0,30 a
0,75 m (BALL et aI., 1996). A raiz é pivotante e muito ramificada.
Essa leguminosa tem sistema de raízes profundo. As folhas
são pequenas e pinadas, compostas de três folíolos apicais
digitados e dois folíolos basais distanciados assemelhando-
se a estípulas. Os folíolos não possuem nervuras visíveis ou
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têm somente a principal aparente. A inflorescência é em for-
ma de umbelas com três a quatro flores de coloração amare-
lo-brilhante. O legume é linear com coloração que varia de
marrom a púrpura, cilíndrico, deiscente, bivalvo com falsos
septos transversais entre as sementes. As sementes são
escuras, globosas e pequenas.

Fig. 55. (A, B e C) Pastagem consorciada de azevém-trevo
branco-cornichão São Gabriel, em Passo Fundo, RS, (O)
Cornichão São Gabriel sementando.
Fotos: Renato S. Fontaneli.

Características agronômicas

É leguminosa recomendada para formar pastagens perenes

ILPF - Integração Lavoura-Pecuária-Floresta



em regiões de clima temperado (BALL et aI., 1996). Possui
valor nutritivo semelhante ao da alfafa, com a vantagem de
ser menos exigente em fertilidade. Como leguminosa, neces-
sita de inoculante específico.

Cornichão é rústico e se desenvolve melhor que alfafa em
solos moderadamente ácidos. Adapta-se à maioria das regi-
ões do Rio Grande do Sul e é mais tolerante às condições
desfavoráveis de inverno do que a alfafa. Em termos de qua-
lidade, pode substituir o feno de alfafa. Por essa razão, o cul-
tivo de cornichão é preferido em solos de fertilidade média a
baixa em grandes áreas. É pouco tolerante ao sombreamen-
to, sendo prejudicado em consorciação com espécie de por-
te alto e produtora de grande massa.

Adaptação e estabelecimento

Apesar de ser considerada uma espécie consideravelmente
tolerante à acidez de solo, apresenta melhor persistência em
solos corrigidos e convenientemente adubados. A recomen-
dação de calagem e de adubação, deve ser seguida para a
cultura (MANUAL ..., 2004).

A época de semeadura de cornichão estende-se de abril a
junho, podendo ser estabelecido a lanço ou em linhas espa-
çadas em torno de 0,20 m. A profundidade de semeadura
deverá ser de 0,5 a 1,5 cm. A quantidade de semente a ser
usada varia de 8 a 10 kg/ha, quando em cultivo solteiro, e de
6 a 8 kg/ha, quando consorciado. O peso de 1.000 sementes
é de aproximadamente 1,1 g.
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Nas condições de Passo Fundo, o trevo vesiculoso (cultivar
Yuchi) e o trevo subterrâneo (cultivar Clare) proporcionam
cobertura de solo, através de ressemeadura natural, inferior
à de trevo branco (cultivar Jacuí), à de trevo vermelho (culti-
var Ouifiequelli) e à de cornichão (cultivar São Gabriel) (Tabe-
la48.

Tabela 48 Ressemeadura natural de leguminosas em áreas em que
se colheram sementes no ano anterior, avaliada pela cobertura de
solo em 29 de maio de 1989. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

Espécie de leguminosa Ressemeadura natural
Cobertura de solo (%)

Trevo branco, cv. Jacuí S-2
Trevo vermelho, cv. Quifíequelli
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi
Trevo subterrâneo, cv. Clare
Cornichão, cv. São Gabriel

67a
84a
17 b
5b

96a

Média
CV(%)

54
33

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo

teste SNK (Student-Newman-Keuls) (P>0,05) Fonte: Tomm, 1990.

Manejo

o desenvolvimento inicial é lento. O período produtivo esten-
de-se do outono até o fim da primavera, podendo ser usado
para pastejo e para fenação. Não produz timpanismo. Pode
ressemear naturalmente. Tem sido estabelecido exitosamente
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junto com espécies de inverno, como trigo ou aveia preta +
ervilhaca. No primeiro ano, não se aconselha pastejo e, sim,
colheita de sementes. Se for necessário o pastejo, este deve
ser leve e controlado, observando-se intervalos de descan-
so. Cornichão pode ser pastejado quando atinge 20 cm de
altura até o início da floração (CALEGARI et aI., 1993). Deve-
se deixar uma altura de plantas, por ocasião de pastejo ou de
corte, de 7 a 10 cm acima da superfície do solo. Pode produ-
zir de 15 a 19 t/ha de forragem verde, o que corresponde a
cerca de 4 a 6 t MS/ha.

Em trabalho desenvolvido na Embrapa Trigo, com sistemas
mistos (lavoura + pecuária), no período de maio a outubro de
1994 a 1996 (Fig. 6 e 55), sob plantio direto, em consorciações
de aveia preta + ervilhaca (273 kg de peso vivo bovino/ha), de
festuca + cornichão + trevo branco +trevo vermelho (299 kg/
ha), de pensacola + cornichão + trevo branco + trevo verme-
lho (326 kg/ha) e de alfafa (287 kg/ha), não foram encontra-
das diferenças significativas entre as médias de ganho de
peso animal (Tabela 49). No período de novembro a abril de
1994/95 a 1996/97, a alfafa (602 kg/ha) e pensacola +
cornichão + trevo branco + trevo vermelho (460 kg/ha) produ-
ziram ganho de peso mais elevado (Tabela 50).

Trevo Branco (Trifolium repens L.)

Descrição morfológica

Trevo branco (Fig. 6 e 56) é uma leguminosa que se pereniza
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por ressemeadura natural, de crescimento, prostrado, caule
estolonífero, com raízes pivotantes de até 0,30 m e em gran-
de número, originadas em cada nó do estolão. O caule atinge
altura aproximada de 0,20 m. Pode ser considerada planta
bienal, renovando-se pela emissão de estolões a cada esta-
ção de crescimento ou anualmente por ressemeadura natu-
ral quando há períodos de seca drástica durante o verão (BALL
et aI., 1996), comum nas regiões da Campanha, Depressão
Central e Missões do RS.

Trevo branco possui folhas digitadas sem pilosidade, com
bordas serrilhadas com estípulas, com manchas
esbranquiçadas em forma de "V", erguidas, largamente
pecioladas, trifolioladas. A estípula é membranácea,
lanceolada, de até 1,5 cm de comprimento. O folíolo é digitado.
Os pendúnculos, de 5 a 30 cm de comprimento, são axilares
solitários, superando as folhas estriadas. A flor é branca ou
levemente rósea, com inflorescência em forma de capítulo,
umbeliforme, constituída de 30 a 40 flores (Fig. 6 e 56). O
legume é linear e possui de duas a quatro sementes.

Fig. 56. (A) Pastagem de trevo branco em Sertão, RS e (8)
Consorciado com trevo vermelho e azevém em Passo Fun-
do, RS.
Fotos: Renato S. Fontaneli.
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Características agronômicas

É o trevo mais cultivado em todo mundo. É a leguminosa
forrageira de estação fria mais usada para pastejo direto, em
associação com gramíneas (BALL et aI., 1996). É planta típi-
ca de clima temperado, não tolerando elevada temperatura.
Desenvolve-se bem em solos neutros e nos que contêm ele-
vado nível de matéria orgânica. É razoavelmente tolerante à
geada e vegeta bem à sombra.

o trevo branco é planta que produz abundante e densa folha-
gem. No inverno as folhas são menores do que na primavera
e no verão. É ótima restauradora de solo, com grande capa-
cidade de fixação de nitrogênio atmosférico.

Adaptação e estabelecimento

o trevo branco é uma planta que se adapta à maioria dos
solos, baixos ou altos, desde que úmidos ou sujeitos a regi-
me de precipitações pluviais adequados. É recomendável que
o pH seja superior a 6,0. Há cultivares para várias condições
climáticas, desde zonas muito frias até regiões com verões
quentes e sujeitas a seca. Para calagem e adubação, seguir
a recomendação para a cultura (MANUAL. .., 2004). Como
leguminosa, necessita de inoculante específico.

A época de semeadura do trevo branco estende-se de abril a
junho. Pode ser estabelecido sob plantio direto. A profundida-
de de semeadura não deverá ultrapassar 1,0 cm. A quantida-
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de de semente a ser usada é de 2 a 4 kg/ha. O peso de 1.000
sementes é de aproximadamente 0,6 g. Consorcia-se bem
com azevém, com cornichão, com trevo vermelho e com
festuca.

Trevo branco proporciona ressemeadura natural superior à
população de plantas desejada, mesmo quando se colhem
sementes, sendo superior nesse aspecto a várias outras
leguminosas (tabelas 49 e 50).

Manejo

O trevo branco é aparentemente bem aceito por animais em
todas as estações do ano, proporcionando, pela alta qualida-
de alimentar da folhagem e elevado ganho de peso. Apresen-
ta ótima produção e é tolerante ao pastejo e ao pisoteio (BALL
et aI., 1996). É agressivo em condições de clima e solo favo-
ráveis. Nessas condições, tende a dominar na pastagem (Fig.
55). É aconselhável consorciar com gramíneas para evitar
problemas de timpanismo.

No primeiro ano da pastagem, geralmente, forma ramifica-
ção em setembro e se enraíza em outubro. Decorridos 3 a 4
meses a partir da semeadura, as ramificações enraizadas
irão originar estolões, que se tornam independentes, emitin-
do novos estolões das gemas axilares, formando um siste-
ma secundário e terciário, expandindo-se pela área e
perenizando a planta. O pastejo deverá ser iniciado quando
as plantas estiverem 0,2 m de altura, deixando-se altura de
resteva de 10 cm para rebrote. O pastejo deve ser iniciado
quando as plantas formarem uma cobertura de solo unifor-
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me. Como apenas as folhas são forrageadas, o trevo branco
oferece alimento muito protéico. O trevo branco pode produ-
zir até 6,0 t/ha de MS.

o trevo branco compõe pastagens perenes de inverno e de
verão. Em estimativas de desempenho animal nessas pas-
tagens, o ganho de peso animal variou de 300 a mais de 760
kg/halano (tabelas 38 e 39).

Tabela 49. Ressemeadura natural de leguminosas em 16 de junho,
em áreas em que foram ou não foram colhidas sementes em área
semeada no ano anterior, em comparação com populações de plan-
tas desejadas. Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS1.

Leguminosa
colhida

População População de plantas
desejada Não Sementes

colhida colhidas

Serradela comum do RS
Ervilhaca peluda, cv. Ostsaat
Ervilhaca comum do RS
Trevo encarnado comum do RS
Trevo branco, cv. Jacuí S-2
Trevo vermelho, cv. Kenland
Trevo vermelho, cv. Quifiequelli
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi
Trevo subterrâneo, cv. Clare
Lotus subtlorum, cv. Rincon
Lotus uligínosus, cv. Maku
Cornichão, cv. São Gabriel

520
45
60

430
270

1.250
1.750

500
300
370
370
370

--- Plántulas/rn" ---
Od

27 c
Od

79 b
4.000 a

50 b
85 b

402 a
345 a

Od
Od
Od

Ob
24 a

Ob
5b

2.417 a
29 a
51 a

348 a
29 a

Ob
Ob
Ob

Média
CV (%)

242
23

520 416
2

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo

teste SNK (Student-Newman-Keuls) (P>0,05) Fonte: Tomm, 1990.
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Trevo Vermelho (Trifolium pratense L.)

Fotos: Renato S. Fontaneli.

Descrição morfológica

É considerado uma leguminosa bienal ou perene de curta dura-
ção, mas, com verões secos, torna-se anual. O hábito de cres-
cimento é ereto e pode atingir até 0,70 m de altura (BALL et aI.,
1996). A raiz do trevo vermelho é pivotante e profunda, podendo
atingir até dois metros. O caule pode apresentar raízes adventí-
cias, quando decumbente e em contato com o solo.

O trevo vermelho tem folhas trifolioladas oblongas ou elípticas,
sem pilosidade e com estípulas. Os pecíolos são longos, ci-
líndricos e glabros. A inflorescência é formada em capítulos
terminais, ovóides, de cor vermelha ou violeta, com 30 a 40
flores (Fig. 6 e 57). É uma planta alógama, com duas, três e
quatro sementes por legume. A coloração da semente é mar-
rom-escura.

Fig. 57. (A) Plantas de trevo vermelho, (B) Pastagem com tre-
vo vermelho, trevo branco e cornichão em Passo Fundo, RS.



Características agronômicas

Trevo vermelho é intensamente cultivado nos países de pro-
dução pecuária, por ser rústico, palatável e nutritivo. Admite
múltiplos aproveitamentos, como corte, pastejo, feno, silagem
e adubação verde (BALL et aI., 1996).

Sua grande importância advém da elevada produtividade e
do elevado valor nutritivo, semelhante ao da alfafa. Trata-se
de espécie de extrema importância para o Estado do Rio Gran-
de do Sul, principalmente na região do Planalto e nos Cam-
pos de Cima da Serra. Consorcia-se bem com azevém, com
aveia preta, com centeio e com festuca.

Adaptação e estabelecimento

Normalmente suporta geada, preferindo outono e inverno fri-
os e verões amenos para melhor desenvolvimento. É exigen-
te em fertilidade, requerendo pH entre 6,0 e 7,0. Necessita
solos bem drenados. Para adubação de manutenção, seguir
a recomendação para a cultura (MANUAL. .., 2004). Como
leguminosa, necessita de inoculante específico.

A época de semeadura de trevo vermelho entende-se de abril
a maio. Pode ser estabelecido sob plantio direto. A quantida-
de de semente varia de 8 a 10 kg/ha. Quando consorciado,
podem ser usados de 6 a 8 kg/ha de semente. O peso de
1.000 sementes é de aproximadamente 2 g. A semente deve
ser colocada a profundidade de 1,0 cm. Pode ser estabeleci-
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Rendimento de
massa seca Rendimento de sementes de lequrninosas"

Tratamento Chuvas normais Chuvas normais Com estiagem
Solteiro Consorciada 1 Solteiro Consorciada Solteiro Consorciada

~ I Serradela comum RS
g/m2

278cde 193de 43,5 a 15,3a
Ervilhaca peluda 434 bcde 784 a 27,Oa 14,6a
Ervilhaca comum RS 276cde 603abc 2,3 bcde 0,8 ef
Trevo encarnado comum 352 cde 284 cde 6,5 ab 3,4 abcd
Trevo branco, cv. Jacuí, S-2 124e 194de 16,7 a 4,1 ab 0,9 d 0,0 e
Trevo vermelho, cv. Kenland 532 abcd 371 bcde 3,6 ab 1,6 bcde
Trevo vermelho, cv. Quifíequelli 536abcd 379 bcde 0,8 ef 0,9 def 0,0 e 0,0 e
Trevo vesiculoso, cv. Yuchi 708ab 628 abc 36,3a 42,4 a 11,7 b 0,0 e
Trevo subterrâneo, cv. Clare 403 bcde 495 abcd 3,4 abc 1,8 bcde 51,Oa 0,0 e
Cornichão, cv. São Gabriel 358cde 368 bcde 1,0 cde 0,4 f 1,9 c 1,0 d

Média 415 11,8 7,1 13,1 0,2
CV(%) 29 25,0 4,6

Tabela 50. Rendimento de massa seca e de sementes de leguminosas solteiras ou consorciadas com trigo.
Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, Brasil. I~

1 Média da biomassa de leguminosas mais trigo.
2 Separação de médias realizadas em dados transformados.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste SNK (P>0,05).
Fonte: Tomm, 1990.
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óêuáã‡ã1àzâxã1àuâózàxq4dzã tu TqâuzêãEQàãrã17DCC4ç4773AB4

LKVV1N4Y4FRahOVK_N1 M4e4FVKMOPSOVN1Q4N4
fôVUtpSó rôSlspT2 84 ut4 QuãêwzqEbãóqíx qât bxãíçxqóu
Sâíózóõóu17DDA48A: ç4

LKVV1 N4Y4FRahOVK_N1 M4e4FVKMOPSOVN1Q4N4
fôVUtpSó rôSlspT2 :4 ut4 QuãêwzqEbãóqíx qât bxãíçxqóu
Sâíózóõóu1866B4988 ç4

LKd_Oe1 d4 P4F_OVea_1 M4T4FMaVVà_e1 Y4FYaadO1 U4
T4MôSlspTC qâ zâóêãtõsózãâóã wêqííàqât qwêzsõàóõêu4Aóx ut4
LàqsÉsuààEKáuí1 86694 ú471>>A ç4

LKdda1 d4 e4 epóouípóUô op rôSSlspí p WlçôS óVUSuUu1
Wô op rôSSlspuSlT op pTUl^]ô rSul TVmípUuolT l Tôí1
mSplípóUô QôS ãt§LJ pvvtáKKttp lô Tôç Qçpóô2866B4 796 ç4
Nzííuêóq‡†ã -Yuíóêqtã. 3 gâzúuêíztqtu Putuêqà tã dzã
Qêqâtu tã eõà1bãêóãKàuwêu4



LKdfYOkOd1 f4 _4 dSôoV^]ô op USusô op oVQçô QSôQbTu1
Uô TVmípUuoô l QlTUpvô op môWuóôTól Spsu]ô oôT Flí1
QôT PpSluT 1 dlSló\2 866A4 >: ç4 Nzííuêóq‡†ã -Yuíóêqtã
uá bêãtõ‡†ã huwuóqà.3 gâzúuêíztqtu Putuêqà tã bqêqâ„1
Mõêzózrq4

LO_1 T4d4Fb•ffUOd1 N4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
iSOfR•VfOd1 e4 Mqàqwuá u qtõrq‡†ã tu sqáçãí âqóõ3
êqzí sõàózúqtãí âã ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâE_gOd_LOdQ1
_4 T4dçlóUuô ouSpUôCsãâsuzóãí1 võâtqáuâóãí u çê„ózsqí
sõàóõêqzí4VqwuíE eãszutqtu Lêqízàuzêqtu Mz‰âszqtã eãàã1
_Žsàuã duwzãâqàeõà17DDB4MqçãA1ç4D9376D4

LO_1 T4d4Fb•ffUOd1 N4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
iSOfR•VfOd1 e4 Ovuzóãtu qtõrq‡†ã âzóêãwuâqtq íãrêu q
çêãtõ‡†ã tu qúuzq çêuóquá ízíóuáq çàqâózãtzêuóãuá
sqáçã âqózúã4SâEMa_QdOeea LdKeSVOSda NO bVK_3
fSa bKdKgYKKQdSMgVfgdKegefO_fzhOV1 7417DDA1
bãâóq Qêãííq4 epTVíôT pYQlóouoôT 222bãâóq QêãííqE
SKbKd17DDA4ç4B93B:4

LO_Off1 M4Q4e4FLglOffS1 e4FeSVhK1U4e4F
LOdQKYKeMRS_O1 K P4FPKLdSMSa1T4KFKVKdMa_1 T4
bêãtõózúztqtu u sãáçãíz‡†ã rêãáqóãà‹wzsq tã sqçzá
Yqêqâtõ q vãâóuí u tãíuí tu âzóêãw‰âzã4Fu`ónul
DsSôU_nóunl0 Vqúêqí1ú4981 â4>1ç4 7A8D37A9A1íuó45ãõó4
866C4

Ld{_MSa1 b4KFOgMVàNOe1h4b4L4F_KeMSYO_fa
Tg_Sad1 N4tãF dOQKllS1 K T4FPa_eOMK1 N4Y4 tqF
KVYOSNK1d4Q4tuF YKMO Na1 M4Y4Y4FLKdLaeK1 d42
Kúqàzq‡†ã tu óê‰í sõàózúqêuítu 58CS:IB B8KSBIB Tqsé4
íãr çqíóu~ã4Mãáçãíz‡†ã éõŠázsq u tzwuíózrzàztqtu tq
vãêêqwuá4epWuTUl ESlTuçpuSl op jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú4971
â4:1ç47A6>37A79186684



LdgeMRO1 K Qê•âêãwwuâ3uzâu vszísxuâvêõsxó v•êtuâ
íçqóuâ qõííqqóóuêázâ4 Vqâtszêóísxqvíràqóó iuíuê3Oáí1 ú4
7991 â48C1ç48938A17DCA4

Lgdea_1 L4 V4FiKfea_1 h4 R4Lqxzqwêqíí1 Nqààzíwêqíí1
qât ãóxuê58GE8AIB íçuszuí4 SâELKd_Oe1 d4 P4FYSVVOd1
N4KF_OVea_1 M4T4PãêqwuíE qâ zâóêãtõsózãâóã wêqííàqât
qwêzsõàóõêu47>4ut4 KáuíE àãsq eóqóugâzúuêízóubêuíí1
7DD>4ú471ç4:973::64

MKVOQKdS1KFKVM{_fKdK1 b4L4FYkSKeKUK1 e4FKYKNa1
f4 T4M4Mqêqsóuêzvq‡†ãtqí çêzâszçqzíuíçˆszuí tu qtõrã
úuêtu4 SâEMaefK1 Y4 L4 L4 tq4 -Mããêt4.4Ktõrq‡†ã úuêtu
âã íõà tã Lêqízà484ut4 dzã tu TqâuzêãEKííuííãêzq u euêúz3
‡ãí q bêã~uóãíuá KwêzsõàóõêqKàóuêâqózúq17DD94bqêóã91 ç4
86B39964

MKdhKVRa1 N4L4 tuF LOVVa1 Y4FMKdhKVRa1 d4 S4_4 tuF
MKdhKVRa1 b4M4P4FYadKOe1 KFYKMRKNa1 Y4 Y4
Mãáçqsóq‡†ã tu íãàã uá ízíóuáq tu zâóuwêq‡†ãàqúãõêq3
çusõ„êzq âq duwz†ã tu Qõqêqçõqúq3bd4 SâEeSYb•eSa
S_fOd_KMSa_KV OY S_fOQdK}|a VKhagdK3bOMgz3
dSK1866B1Mõêzózrq4mKâqzí444o4MõêzózrqEgPbdF bãêóãKàuwêuE
gPdQeF me474oEaxzã eóqóugâzúuêízóu1866B4 7 MN daY4

MKdhKVRa1 Y4 Y4 Yuàxãêqáuâóã tq çêãtõózúztqtu tqí
çqíóqwuâí qóêqúˆí tq qtõrq‡†ã4 Sâvãêáu Kwêãçusõ„êzã1
Luàã Rãêzvãâóu1ú4771ç4893981 7DC>4

MKdhKVRa1 Y4 Y4FeSVhK1T4V4a4FMKYbae Td41L42
bêãtõ‡†ã tu áqóˆêzq íusq u sãáçãíz‡†ã ázâuêqàtq vãêêq3
wuá tu íuzí wêqáŠâuqí óêãçzsqzíuíóqruàusztqí uá õá íõr3
rãíéõu tu qâwzsã3úuêáuàxã4duúzíóq Lêqízàuzêq tu
lããóusâzq1 hz‡ãíq1 ú48A1â481ç4879387C17DDB4



MKefSVRae1 l4 Y4 tu e4FeKhSK_1 T4P4FLKddaF d4 e4F
POdd|a1 b4e4FKYKdKV1 R4d4 L4 Nuíuáçuâxã tu sõàózúq3
êuí tu 58C@:IB B8K@BIB Tqsé4 qã íãà u íãr rãíéõu tu
uõsqàzçóã4SâEdOg_S|a K_gKV NK eaMSONKNO LdKeSVOS3
dK NO laafOM_SK1 :641 86691 eqâóq Yqêzq4epTVíôT 222
eqâóq YqêzqEgPeY1 86694 -MN3daY.

MO_ea KQdabOMgzdSa 7DD>37DDA4dzã tu TqâuzêãE
SLQO1â4881 7DDC4

MRKYLVàee1 M4Q4FUg_UVO1 i4 OFeaVVO_LOdQOd1 V4
O4FLdai_1 i4 P4FcgOeO_LOddk1 U4R4Vzáçãwêqíí4 SâE
MRKYLVàee1 M4Q4-Ot4.4 MçôSuolrôSlsp tlóomôôã2
QqzâuíúzààuEgâzúuêízóuãv Pàãêztq17DDDq4ç49839>4-Pàãêztq
PãêqwuRqâtrããÉ1 eb 8>9.4

MRKYLVàee1 M4Q4FefK_VOk Td41d4 V4FTaR_ea_1 P4K4
Luêáõtqwêqíí4 SâEMRKYLVàee1 M4Q4-Ot4.4 MçôSuolrôSlsp
tlóomôôã2 QqzâuíúzààuEgâzúuêízóuãv Pàãêztq17DDDr4ç4893
8C4-PàãêztqPãêqwuRqâtrããÉ1 eb 8>9.4

MaYSee|a LdKeSVOSdK NO bOecgSeK NO KhOSK4Tóounl1
^cpT U_nóunlT QlSl l nVçUVSl ol lWpul ,sS]ôT p
rôSSlspuSl.2 bqííã PõâtãE gâzúuêíztqtu tu bqííã Põâtã 3
Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq huóuêzâ„êzq1866A4C8ç4

MadeS1 Y4 Yqâu~ã tu sqçzá uàuvqâóuíãr çqíóu~ã4SâE
eSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 76417DD81
bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1 7DD94ç4 7:937AB4

NOV NgMK1 V4tu T4K4Kâóuszçq‡†ã tã çàqâózãtu óêzwãu
õózàzvq‡†ãçqêq tõçàã çêãç‹ízóãEçqíóqwuá u wê†ã4SâEMgd3
ea eaLdO OefKLOVOMSYO_fa1 gfSVSlK}|a O YK_O3
Ta NO bVK_fKe PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4
dlçpTUSlT lQSpTpóUlolT 222bqííã PõâtãE OYLdKbK3
M_bf1 7DD94ç4 78C4



NOV NgMK1 V4tu T4KFPa_fK_OVS1 d4 e4 gózàzvq‡†ãtu
suêuqzí tu zâúuêâãuá tõçàã çêãç‹ízóã -vãêêqwuá u wê†ã.1âã
sãâóutóãtã ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEeOYS_zdSa S_fOd3
_KMSa_KV Na eSefOYK bVK_fSa NSdOfa1 7417DD>1
bqííã Põâtã4 epTVíôT 222bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1
7DD>4ç4 7BB37C64

NOV NgMK1 V4tu T4KFVà_RKdOe1 K Q4F_KeMSYO_fa
Tg_Sad1 K tãF eageK1 M4_4K tuF QgKdSO_fS1 O4Y4Fe•
O eSVhK1Y4FdaNdSQgOe1 a4FPa_fK_OVS1 d4 e4F
eMROOdO_1 b4V4FbOQadKda1 N4FdaeS_RK1 d4 M4F
KVYOSNK1T4FYaVà_1 d4 gSusô Eef MusVpuSlCsqêqsóuêŠíóz3
sqí u tuíuáçuâxã qwêãâŒázsã4 bqííã PõâtãE Oárêqçq
fêzwã186694 7C ç4 xóáà -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá tu çuíéõzíq
u tuíuâúãàúzáuâóã ãâàzâu17C. NzíçãâŠúuà uáEGxóóçE55
sss4sâçó4uárêqçq4rê5rzràzã5rç5çrç7C4xóáI4

NOV NgMK1 V4tu T4KFYaVà_1 d4FK_fa_SKllS1 _4 epTVç1
UloôT ol pYQpSuípóUl^]ô op spóbUuQôT op USusô QlSl
lQUuo]ô l oVQçô QSôQbTuUô óô dlSló\0 pí 64442 bqííã
PõâtãE Oárêqçq fêzwã186674 :: ç4 -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá
tu çuíéõzíq u tuíuâúãàúzáuâóã1 A.4

NOV NgMK1 V4tu T4KFYaVà_1 d4FeK_NS_S1S4LYQpSuípó1
Ul^]ô op spóbUuQôT op USusô QlSl oVQçô QSôQbTuUô óô
dlSló\0 pí 5BBB2bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã186664 8C
ç4 -Oárêqçq fêzwã4Lãàuózá tu çuíéõzíq1 A.4

NOV NgMK1 V4tu T4KFdaNdSQgOe1 a4FMg_RK1 Q4d4 tqF
QgKdSO_fS1 O4FeK_fae1 R4b4tãí4 Nuíuáçuâxã tu óêzwãí
u qúuzq çêuóqúzíqâtã tõçàã çêãç‹ízóã -vãêêqwuá u wê†ã. âã
ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEeOYS_zdSa S_fOd_KMSa_KV Na
eSefOYK bVK_fSa NSdOfa1 8417DDB1bqííã Põâtã4
DóluT 222bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã17DDB4ç4 7BB37BC4

72&



NOdbeMR1 d4FMKVOQKdS1K4 dçlóUlT QlSl loVml^]ô
WpSop op uóWpSóô2VãâtêzâqESKbKd1 7DD84C6 ç4 -SKbKd4
Mzêsõàqê1B9.4

NSKe PSVRa1Y4 L4 bxãóãíuâóxuózs àzwxóêuíçãâíu ãvóxu s:
wêqííuí oF8:?@8F@8 9F@M8CH?8 qât L4 ?IB@;@:DA8 õâtuê
íxqtu4 fnupóUul DsSunôçl0 bzêqszsqrq1ú4>D1â471ç4A>3AC1
86684

ObbVà_1 P4Y4FUdO_lOd Td41O4Q4FRad_1 Q4_uó êuóõêâí
vêãá tõqà3çõêçãíu sxuqó qât wêqzâ3ãâàusxuqó4Tãõêâqàãv
óxuKePYdK1 86674 C37:4aÉàqxãáq eóqóugâzúuêízóu1
MããçuêqózúuOtóuâízãâ euêúzsu P38>CA4NzíçãâŠúuà uáE
GxóóçE55sss4qíváêq4ãêw5tãsõáuâóí5uççàzâCp7:4çtvI4Ksuí3
íã uáE 88 áqê4 866A4

Oeb~MSOe vãêêqwuzêqíçqêq ã íõà tã Lêqízà4bãêóãKàuwêuE
Mãáçqâxzq dzãwêqâtuâíu tu Ktõrãí1 m7DC6o4:6 ç4

OgMVàNOe1h4 b4L4FYKMONa1 Y4 M4Y4FaVShOSdK1Y4 b4
Luuv sqóóàuçêãtõsózãâ ãâ êuâãúqóut Qêqíí çqíóõêuí zâóxu
íqúqââqí ãvLêqízà4SâES_fOd_KfSa_KV QdKeeVK_N
Ma_QdOee1 7C417DDB1izââzçuw1 eqíÉqóããâ4
dSônppouósT 222me4aF. í4 â417DDBJo4ç 8D376D58D37764

OgMVàNOe1h4b4L4FYKMONa1 Y4 M4Y4FlSYYOd1 K4R4F
TK_U1 V4FaVShOSdK1Y4 b4tu4 Kúqàzq‡†ãtãí sqçzâí
Yãárq‡q u Yqííqz íãr çqíóu~ã4epWuTUl ESlTuçpuSl op
jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú49B1â471ç4 7C38A1866C4

POddOSdK1 e4 D nVçUVSl oô TôSsô2 MqáçzâqíE
Mããêtuâqtãêzq tu Kíízíó‰âszq fˆsâzsq Sâóuwêqà17DC:4 7A ç4
-MKfS4Lãàuózáóˆsâzsã17CB.4

PVaee1 O4V4D nVçUVSl ol lWpul2 bqííã PõâtãE gâzúuêíz3
tqtu tu bqííã Põâtã1 Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq
huóuêzâ„êzq17DC84>8 ç4 -Lãàuózáóˆsâzsã17.4

SadP . S§KprIlUTá alMáLIl.dpnLvItl



PVaee1 O4V4FLaS_1 s4FbKVRK_a1 K4V4FeaKdOe PSVRa1
M4h4FbdOYKllS1 V4Y4 Ovuzóãtã uíó„tzã tu áqóõêq‡†ã
íãrêu ã êuâtzáuâóã u úqàãêâõóêzózúãtq qúuzq rêqâsq âã
áãáuâóã tq uâízàqwuá4 Lãàuózá tu SâtŽíóêzq Kâzáqà1
_ãúq atuííq1 ú4A61â481ç4 77B378A186694

Pa_fK_OVS1 d4 e4 Kúuzqí4 SâEMgdea eaLdO OefKLOVO3
MSYO_fa1 gfSVSlK}|a OYK_OTa NO bVK_fKe
PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4 bqàuíóêqí qçêuíuâ3
óqtqí 444bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1 7DD9q4ç4CD37664

Pa_fK_OVS1 d4 e4Kvuúˆá qâõqà4SâEMgdea eaLdO
OefKLOVOMSYO_fa1 gfSVSlK}|a O YK_OTa NO bVK_3
fKe PaddKQOSdKe1 7DD91bqííã Põâtã4 bqàuíóêqí
qçêuíuâóqtqí 444bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1 7DD9r4 ç4
767376D4

Pa_fK_OVS1 d4 e4Kvuúˆá qâõqà4SâEO_Ma_fda NO
S_fOQdK}|a VKhagdK3bOMgzdSK Na bVK_KVfa
Y~NSa1 7DD:1 bqííã Põâtã4 Kâqzí 444bqííã PõâtãE gâzúuê3
íztqtu tu bqííã Põâtã1 Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzsz3
âq huóuêzâ„êzq17DCC4ç4 79D37>64

Pa_fK_OVS1 d4 e4 bêãtõ‡†ã tu àuzóutu úqsqí tq êq‡q
xãàqâtuíq uá çqíóqwuâí óêãçzsqzí çuêuâuí âã bàqâqàóã
Yˆtzã tã dzã Qêqâtu tã eõà4866>4 7AC ç4 fuíu -Nãõóãêq3
tã uá lããóusâzq. 3gâzúuêíztqtu Putuêqà tã dzã Qêqâtu tã
eõà1bãêóãKàuwêu4

Pa_fK_OVS1 d4 e4FKYLdaeS1 aF/eK_fae1 R4b4tãíF
SQ_KMlKU1 T4M4FlaVNK_1 e4 Y4Kâ„àzíu usãâŒázsq tu
ízíóuáqí tu çêãtõ‡†ã tu wê†ãí1 zâsàõzâtãíã~q u çqíóqwuâí
qâõqzí1 íãr çàqâózãtzêuóã4SâEOYLdKbK4 Muâóêã_qszãâqà tu
buíéõzíq tu fêzwã4eã~qEêuíõàóqtãí tu çuíéõzíq tã Muâóêã
_qszãâqà tu buíéõzíq tu fêzwã17DD>5DA4bqííã Põâtã1
7DDAq4ç4 7CB37D>4-OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 8C.4



Pa_fK_OVS1 d4 e4FPdOSdO Tg_Sad1 _4Kúqàzq‡†ãtu
sãâíãêszq‡•uí tu qúuzq u tu qvuúˆá qâõqà sãá
àuwõázâãíqí tu uíóq‡†ã vêzq4buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq
Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4>1ç4A893A961áqzã 7DD74

Pa_fK_OVS1 d4 e4FTKMcgOe1 K4h4K4Yuàxãêqáuâóã tu
çqíóqwuá âqózúqsãá zâóêãtõ‡†ã tu uíçˆszuí óuáçuêqtqí4
buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4
761ç4 7BCB37BD91ãõó47DD74

Pa_fK_OVS1 d4 e4FbSahOlK_1 K4T4Ovuzóãtu sãêóuí âã
êuâtzáuâóã tu vãêêqwuá u wê†ãí tu qúuzq4buíéõzíq
Kwêãçusõ„êzq Lêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú48A1â4>1ç4AD73
ADB1áqzã 7DD74

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeK_fae1 R4b4tãí4 Ovuzóãí tu çqíóq3
wuá tu qúuzq çêuóq u tu qúuzq çêuóq 0 uêúzàxqsq íãrêu
ã wqâxã tu çuíã qâzáqà4 bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1
7DDD4> ç4 -Oárêqçq fêzwã4Mãáõâzsqtã óˆsâzsã19.4O uá : ç4
xóáà4-Oárêqçq fêzwã4Mãáõâzsqtã óˆsâzsããâàzâu199.4
NzíçãâŠúuà uáE GxóóçE55sss4sâçó4uárêqçq4rê5rzràzã5
çpsã994xóáI4

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeK_fae1 R4b4tãíF KYLdaeS1 S4ezíóu3
áqí tu çêãtõ‡†ã tu wê†ãí sãá çqíóqwuâí qâõqzí tu
zâúuêâã1 çqêq q êuwz†ã íõà tã Lêqízà1íãr ízíóuáq çàqâ3
ózãtzêuóã4 bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã17DDB4C ç4
-Oárêqçq fêzwã4Mãáõâzsqtã óˆsâzsã17.4

Pa_fK_OVS1 d4e4FeK_fae1 R4b4tãíF KYLdaeS1 aF/
SQ_KMlKU1 T4M4Kâ„àzíuusãâŒázsq tu ízíóuáqí tu çêãtõ3
‡†ã tu wê†ãí sãá çqíóqwuâí qâõqzí tu zâúuêâãu çuêuâuí1
íãr ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEOYLdKbK4 Muâóêã_qszãâqàtu
buíéõzíq tu fêzwã4eã~qEêuíõàóqtãí tu çuíéõzíq tã Muâóêã
_qszãâqàtu buíéõzíq tu fêzwã17DDB5DC4bqííã Põâtã1 7DDC4
ç48>838>D4-Oárêqçq fêzwã4Nãsõáuâóãí1 >7.4fêqrqàxã
qçêuíuâóqtã âq jjhS duõâz†ã tu buíéõzíq tu eã~qtq duwz†ã
eõà1MêõvKàóq17DDC4

í25t e íCH<>F8RQD 6F?JEIF?A9A3DLBaF978



Pa_fK_OVS1 d4 í4FeK_fae1 R4b4tãíF zhSVK1K4Kúqàzq‡†ã
tq tuâíztqtu tu íuáuqtõêq tã óêzwãLde Pzwõuzêquá
sãáçqêq‡†ã sãá qúuzq çêuóqKwêã lurõ1 uá 866>1 uá
bqííã Põâtã1 de4 SâEdOg_S|a NK MaYSee|a LdKeSVOS3
dK NO bOecgSeK NO KhOSK18A41866A1Qõqêqçõqúq4
duíõàóqtãí utçuêzáuâóqzí 444QõqêqçõqúqE Põâtq‡†ã
Kwê„êzqtu buíéõzíq Kwêãçusõ„êzq1866A4 ç4CB3D64

Pa_fK_OVS1 duâ4 e41eK_fae1 R4b4tãí1 Pa_fK_OVS1
dãr41 e4 Oíóqruàuszáuâóã u áqâu~ã tu ázàxuóãu íãêwã4
bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1866D4 7 vãàtuê4

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeMROPPOd3LKeea1 e4 Y4 Mqtuzq
vãêêqwuzêqçqêq ã bàqâqàóãYˆtzã4 SâEPONOdKMSfO4 Mqtuz3
qí vãêêqwuzêqí êuwzãâqzí4 bãêóãKàuwêu17DD>4ç4 :93C94

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FVàffOVV1 d4
M4FefKbVOe1 M4d4 buêvãêáqâsu ãv àqsóqózâwtqzêu sãsí
áqâqwut ãâ çqíóõêu 3 rqíut ãê zâvêuuíóqààrqêâ vuutzâw
íuíóuáí4 Tãõêâqà ãv Nqzêu eszuâsu1 Mxqâçqzwâ1ú4CC1ç4
78A:378BA1866>4

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FefKbVOe1 M4
d4 euutzâw tqóu uvvusóíãâ uzuàt qât âõóêzózúuúqàõu ãv sããà3
íuqíãâ qââõqà vãêqwuí áztóõêuí bêãsuutzâwí ãv óxu eãzà
qât Mêãç eszuâsu eãszuóu ãv Pàãêztq1Pàãêztq1ú4>D1ç4A63
AB17DDD4

Pa_fK_OVS1 d4 e4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FefKbVOe1 M4
d4 kzuàt1uzuàt tzíóêzrõózãâ1qât âõóêzózúuúqàõuãv zâóuâízúuàu
áqâqwut sqêá3íuqíãâ qââõqà wêqííuí4 Kwêãâãáu
Tãõêâqà1Yqtzíãâ1 ú4D91â4A1ç4 78>B378AA186674

Pa_fK_OVS1 duâ4 e41Pa_fK_OVS1 dãr4 e41eK_fae1 R4b4
tãí1 _KeMSYO_fa Tg_Sad1 K4tã1 YS_OVVK1O41
MKSOd|a1 O4duâtzáuâóã u úqàãêâõóêzózúãtu suêuqzí tu



zâúuêâãtu tõçàã çêãç‹ízóãEvãêêqwuá úuêtu u ízàqwuá ãõ
wê†ãí4 epWuTUl ESlTuçpuSl op jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú49C1â4
7771ç4877A387861866D4

Pa_fK_OVS1 duâ4 e4FPa_fK_OVS1 dãr4 e4FeSVhK1Q4tqF
UaORVOd1 N4Kúqàzq‡†ãtu suêuqzí tu zâúuêâãçqêq tõçàã
çêãç‹ízóã4dpTRVuTl DsSôQpnV\Sul ESlTuçpuSl0LêqíŠàzq1NP1
ú4971 â471ç4:93>61 ~qâ47DDAr4

PdSLagdQ1 R42 eõááuê qââõqà wêqííuí4 SâELKd_Oe1 d4
P4FYSVVOd1N4KF_OVea_1 M4T4MôSlspTC qâ zâóêãtõsózãâ
óãwêqííàqât qwêzsõàóõêu47>4ut4 KáuíE àãsq eóqóugâzúuêízóu
bêuíí1 7DD>4ú471ç4 :A93:B84

QKdMSK1d4FMagfa1 V4FK_NdKNO1 M4Y4 e4F
fegUKYafa PSVRa12 2 ezíóuáqí ízàúzçqíóãêzíâq du3
wz†ãeõtuíóuE q utçuêz‰âszqtq MYY4 SâEeOYS_zdSa eSe3
fOYKe KQdaPVadOefKSe O NOeO_haVhSYO_fa
egefO_fzhOV1 86691 Mqáçã Qêqâtu4 mKâqzí444o4Mqáçã
QêqâtuE Oárêqçq Qqtã tu Mãêóu186694 7 MN3daY4

QKdN_Od1 P4b4FbOKdMO1 L4 L4FYSfMROVV1 d4 V4
dtZTuôçôsZ ôr nSôQ QçlóUT2 KáuíE àãsq eóqóugâzúuêízóu
bêuíí1 7DC>4

RKNNKN1 Y4 Y4FMKefda1 P4Q4P4ezíóuáq tu çêãtõ‡†ã4
SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 7A417DDD1
bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1 7DDD4ç4B3884

RK__K1 i4 i4F MRKbKdda1 M4T4FYKfROie1 L4 i4F
Lgd_e1 T4M4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FMKdbO_fOd1 T4
d4 buêuââzqà5<CC@G<HIBGg SâEYaeOd1 V4V4FLgdea_1 L4
V4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4-Ot4.4 ilSí TplTôó ,F8.
sSlTTpT2 Yqtzíãâ1 iSE Káuêzsqâ eãszuóu ãvKwêãâãáu1 Mêãç
eszuâsueãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzàeszuâsu eãszuóu ãv
Káuêzsq1 866:4 ç4>693>9>4
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ROdVà_Q1h4d4FLdKQK1 Q4T4FVgl1 b4R4tu M4FafK_S1 V4
fãrzqó†1 fqâv…âzq u Yãárq‡q4 SâEeSYb•eSa eaLdO
YK_OTa NK bKefKQOY1 7B4186671bzêqszsqrq4Kâqzí444
bzêqszsqrqEPOKVc1 86674 ç4CD37984

RSVV1Q4Y4FQKfOe1 d4 _4FLgdfa_1 Q4i4 Pãêqwuéõqàzóu
qât wêqvzâwíóuuê çuêvãêáqâsu vêãá %fzvóãâC>%qât ,,fzvóãâ
BC%ruêáõtqwêqíí çqíóõêu4TãõêâqàãvKâzáqàeszuâsu1
Mxqáçqzwâ1 ú4B71â4>1ç4987D3988>1 7DD94

RSVVOeROSY1K4Yqâu~ã tu sqçzá uàuvqâóuEsãêóu4SâE
eSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 76417DD81
bzêqszsqrq4Kâqzí444bzêqszsqrqEPOKVc1 7DD94ç4 77B37:74

RaeeKS_1 aF/ ObbVà_1 P4Y4FUdO_lOd Tg_Sad1 O4Q4
bàqâózâwtqóu zâvàõuâsuãâ tõqà3çõêçõíu szâóuêsxuqó óãêqéu
uzuàt1wêqzâuzuàt1qât óuíósuzwxó4Kwêãâãáu Tãõêâqà1
Yqtzíãâ1 ú4D>1ç4 77BD377CC186694

RahOVK_N1 M4e4FRKdNS_1 N4d4FiadVOk1 b4M4F
iadVOk1 O4O4eóuuêçuêvãêáqâsu ãâ çuêuââzqàúí4 szâóuê
qââõqà çqíóõêuí zâ_3Qu‹êwzq4Tãõêâqàãvbêãtõsózãâ
Kwêzsõàóõêu1Yqtzíãâ1 ú4:1 â471ç48:38C1 7DD74

SLQO4ezíóuáq SLQO tu dusõçuêq‡†ã Kõóãá„ózsq3
eSNdK4 NzíçãâŠúuà uáE GxóóçE55sss4íztêq4zrwu4wãú4rê5rtq5
óqruàq5àóíóqrà4qíçúvuó‰ãuŠ 6+zHb+sH7A78I4 Ksuííã uáE 7>
áqzã 866A4

TK_U1 V4Yuàxãêqáuâóã u íuàu‡†ã tu úqêzutqtuí tu
58CS:IB B8KSBIBg SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK
bKefKQOY1 78417DD>1bzêqszsqrq4Kâqzí444bzêqszsqrqE
POKVc1 7DD>4ç4873>C4

TK_U1 Y4 e4F_KeeKd1 K4Y4FMRS_KdNS1Y4 R4Kwêãâuw‹szã
u sãáˆêszã utóuêzãêrêqízàuzêã4duúzíóqgeb1 e†ã bqõàã1â4
A:1 ç4 7:38B1 tuv45vuú4866:5866>4



UVgfRageUS1 T4FKSNSd1R4Sáçàqâóq‡†ã1sãâtõ‡†ã u
êuíõàóqtãí ãróztãí sãá ã ezíóuáq eqâóq Pˆ4SâE
UVgfRMageUS1 T4Fefa_O1 V4P4FKSNKd1 R4-aêw4.4
TóUpsSl^]ô çlWôVSl1QpnV\Sul2 eqâóã KâóŒâzã tu Qãz„íE
Oárêqçq Kêêãvu Puz~†ã186694 ç4 :6B3::74

UaRVS1Y4 Y4 LTuíóõtã qsóõqàtuz óêzózsqàu1çêãràuáqí u
çuêíçusózúqí4 SâEdOg_S|a LdKeSVOSdK NO fdSfSMKVO1941
7DCD1Mqísqúuà4DóluT 222Mqísqúuà4aMObKd1 7DCD4ç4873>74

UdO_lOd1 Q4bàqâózâwtqóu uvvusóãâ sxuqó vãêqwuqât
wêqzâ4aÉàqxãáq eóqóugâzúuêízóu1ú4B1â4881 bf D>3881
Kõwõíó 7DD>4NzíçãâŠúuà uáE GxóóçE55sss4qwê4ãÉíóqóu4utõ5
çàqâóíãzàísz444ràzsqózãâ5sxuqhçóD>3>4xóáI4Ksuííã uáE 97
áqzã 86684

UdO_lOd1 Q4FRad_1 Q4Osãâãázs záçqsó ãv wêqvzâw
óuêázâqózãâzâq sxuqó wêqzâ3íóãsÉuêsqóóàuuâóuêçêzíu4
aÉàqxãáq eóqóugâzúuêízóu1ú4D1â4>1bf DB3>1Tqâõqêu
7DDB4NzíçãâŠúuà uáE GxóóçE55sss4qwê4ãÉíóqóu4utõ5
çàqâóíãzàísz444ràzsqózãâ5sxuqhçóDB3>)8>864xóáI4 Ksuííã
uáE 97 áqzã 86684
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VabOe1 Y4 V4f4FMKdhKVRa1 b4M4NO P4FK_QRS_a_S1 aF/
eK_fae1 N4f4 NaeF Ugee1 P4FPdOSfKe1 P4U4NO F
PVadOe1 T4b4M 4ezíóuáq tu zâóuwêq‡†ãàqúãõêq3çusõ„êzqE
tuíuáçuâxã u éõqàztqtu tq sqêsq‡q tu âãúzàxãí
íõçuêçêusãsuí óuêázâqtãí uá çqíóqwuá tu qúuzq u
qvuúˆá áqâu~qtq íãr tzvuêuâóuí qàóõêqí4Fu`ónul eVSlç0 ú4
9C1ç47BA>37BB91866C4

VgMKe1 _4 Y4 IpTpíQpótô lóuílç pí TuTUpíl
TuçWuQlTUôSuçnôí ln\nul1ópsSl ,Hnlntl }plI§Jtt Ip iuço2.
p SpóouípóUô op ílU_Sul Tpnl op nVçUuWlSpT op dl§tnL}
}lNt}L} VlnR2 TômoôuT SpsuípT op çV[TôçlS2 866:4 78B
ç4fuíu -Nãõóãêqtã. 3 Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq1 gâzúuêíztq3
tu Putuêqà tã dzã Qêqâtu tã eõà1bãêóãKàuwêu1866:4



YK_OTa sõàóõêqàtã íãêwã çqêq vãêêqwuá4euóu VqwãqíE
OYLdKbK3M_bYe1 7DD84AA ç4-OYLdKbK3M_bYe4
Mzêsõàqêóˆsâzsq17B.4

YK_gKV tu qtõrq‡†ã u tu sqàqwuá çqêq ãí uíóqtãí tã
dzã Qêqâtu tã eõà u tu eqâóq Mqóqêzâq4764ut4 bãêóãKàu3
wêuEeãszutqtu Lêqízàuzêqtu Mz‰âszqtã eãàã 3_Žsàuã
duwzãâqàeõà 3Mãázíí†ã tu cõŠázsq u Puêózàztqtutã eãàã1
866:49D: ç4

YKffOie1 L4 i4F MKdbO_fOd1 T4 d4FeaVVO_LOdQOd1
V4O4FRSeKeRSYK1 U4N4Yqsêãâõóêzuâó1íãzàãêwqâzssqêrãâ1
qât uqêóxsqêá tzíóêzrõózãâzâíõróêãçzsqà çqíóõêuí ãâ âq
Kâtzíãà szóxqât szóxãõóàãâw3óuêávuêózàzvqózãâ4
FôííVóunlUuôóT uófôuç fnupónp lóo dçlóU DólçZTuT0
_us kãêÉ1ú4981 ç486D3896186674

YOdfO_e1 N4d4gízâw vzruêqrt sqêrzxutêqóu qâqàuíuí óã
vãêáõàqóutqzêu êqózãâ4SâES_PadYKfSa_KV Ma_POdO_MO
iSfR NKSdk K_a PadKQO S_NgefdSOe1 7DDA4hzêwzâzq4
dSônppouósT222hzêwzâzqEge NqzêuPãêqwu duíuqêsx
Muâóuê17DDA4ç4C73D84

YOdfO_e1 N4d4 Pqsóãêí zâvàõuâszâwvuut zâóqÉuzâàqsóqózâw
tqzêu sãsíE vêãá óxuãêu óãqççàzsqózãâõízâw âuõóêqà
tuóuêwuâóvzruê4QOadQSK _gfdSfSa_ Ma_POdO_MO1
7DC>1Kóxuâí4 dSônppouósT 222KóxuâíE gâzúuêízóuãv Quãêwzq1
7DC>4ç4 737C4

YSVOe1T4i4F hKVVO1tã M4L4FdKa1 S4Y4FOgMVàNOe1h4b4
L4 Lêqsxzqêzqwêqííuí4 SâEYaeOd1 V4O4FLgdea_1 L4 V4F
eaVVO_LOdQOd1 V4O4-aêw4.4ilSí1TplTôó ,F8.
sSlTTpT2 Yqtzíãâ1 iSE Káuêzsqâ eãszuóu ãvKwêãâãáu1 Mêãç
eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzàeszuâsu eãszuóu ãv
Káuêzsq1 866:4 ç4B:>3BC94



YSfSNSOdS1T4blóVlç op sSlíaóplT p çpsVíuóôTlT QlSl
QlTUôT USôQunluT2e†ã bqõàãE_ãruà1 7DC947DCç4

YaadO1 T4O4PãêqwuéõqàzóuzâtzsuíE tuúuàãçáuâó qât
qççàzsqózãâí4SâEPKROk Td41Q4M4-Ot4.4 MôSlsp RVlçuUZ0
pWlçVlUuôó0 lóo VUuçu[lUuôó2Yqtzíãâ1 iSE Káuêzsqâ
eãszuóu ãvKwêãâãáu1 Mêãç eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzà
eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 7DD:4 ç4DAB3DDC4

YadKV1 V4P4Q4tuzFkK_Ol1 K4L4T4K4FdKYae1 T4Y4
Pãêqwuçêãtõsózãâ1wêqzâuzuàt1qât çêãóuzâsãâóuâózâtõqà3
çõêçãíu óêzózsqàuwêãsâvãêrãóx wêqzâqât vãêqwu4DsSôóôíZ
VôVSólç0 Yqtzíãâ1 ú4CB1â4>1ç4D683D6C17DD>4

YgSd1 T4b4FTK_U1 V4Qõzâuqwêqíí4 SâEYaeOd1 V4O4F
Lgdea_1 L4 V4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4-aêw4.4ilSí1
TplTôó ,F8. sSlTTpT2 YqtzíãâE Káuêzsqâ eãszuóu ãv
Kwêãâãáu1 Mêãç eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzàeszuâsu
eãszuóu ãvKáuêzsq1 866:4 ç4>CD3A874

YgVVO_1 d4 O4FSôQ TnupónpCçêzâszçzuíqât çêqsózsu494
ut4 OtzâqELõêwuíí bõràzíxzâw17DDA49>8 ç4

Yg_NefaMU1 M4Y4 FVçUuWô oôT npSpluT op pTUl^]ô rSulC
óêzwã1suúqtq1 qúuzq1suâóuzã1qàçzíóu1óêzózsqàu4bãêóãKàuwêuE
Ot4 tã Kõóãê17DC948A> ç4

_KLS_QOd1 M4Oíóqruàuszáuâóã tu çqíóqwuâí4 SâEMgdea
OefKLOVOMSYO_fa1 gfSVSlK}|a O YK_OTa NO bVK_3
fKe PaddKQOSddKe1 7DD91bqííã Põâtã4 dlçpTUSlT
lQSpTpóUlolT 222bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1 7DD94
ç4>>3BB4

_OVea_1 M4T4FYaeOd1 V4O4bàqâóvqsóãêí qvvusózâwvãêqwu
éõqàzóu4SâEPKROk Tê41Q4M4-Ot4.4 MôSlsp RVlçuUZ0
pWlçVlUuôó0 lóo VUuçu[lUuôó2YqtzíãâE Káuêzsqâ eãszuóuãv



Kwêãâãáu1 Mêãç eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzàeszuâsu
eãszuóu ãvKáuêzsq1 7DD:4 Mxqç4 91ç4 77>37>:4

_OiYK__1 k4M4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FPaj1 K4Y4F
MRKYLVàe1 M4Mqâãçu xuzwxóuvvusóíãâ úqíuuwêqíí qât
ruêáõtqwêqíí íçêuqt ãâ àzáçãwêqíí çqíóõêu4 DsSôóôíZ
VôVSólç0 Yqtzíãâ1 ú4D>1ç49D639D:186694

_OiYK__1 k4M4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FUg_UVO1 i4 O4F
MRKYLVàe1 M4Mqâãçu xuzwxóqât âzóêãwuâíõççàuáuâóqózãâ
uvvusóí ãâ çuêvãêáqâsu ãv xuzvuêí wêqvzâwàzáçãwêqíí4
DsSôóôíZ VôVSólç0 Yqtzíãâ1 ú4D:1 ç4 79B>379C6186684

_g_Oe1 e4 Q4FLaaU1 K4FbO_fOKNa1 Y4 S4a4FQaYOe1 N4
g2 IIlnstlItl mItPl§Ksl sú4 blSlóoV2 Mqáçã QêqâtuE
OYLdKbK3M_bQM1 7DC:497 ç4

aVShOSdK1T4M4b4FYadKOe1 M4a4 M4Mqtuzq vãêêqwuzêq
çqêq q êuwz†ãtq Mqáçqâxq4 SâEPONOdKMSfO4 FlopulT
rôSSlspuSlT SpsuôóluT2 bãêóãKàuwêu17DD>4ç4 8D3:84

aVShOSdK1b4b4KFaVShOSdK1i4 e4 tu4 Oíóqruàuszáuâóã tq
sõàóõêq4SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1
7A417DDD1bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1 7DDD4ç4
AB3D94

adfR1 d4FPa_fK_OVS1 d4 e4 DWlçul^]ô oô QôUpónulç op
QSôoV^]ô op rôSSlspí op sSlíaóplT lóVluT TpíplolT
óô WpS]ô2 bqííã PõâtãE gâzúuêíztqtu tu bqííã Põâtã1
Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq huóuêzâ„êzq186684 _†ã
çõràzsqtã4

bONdOSdK1 M4Q4e4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4FYSeVOhk1 b4
bêãtõsózúzóuqât âõóêzózúuúqàõu ãv ,PàãêqÉzêÉ,ruêáõtqwêqíí
qí qvvusóut ru wêqvzâwáqâqwuáuâó4 DsSôóôíZ VôVSólç0
Yqtzíãâ1 ú4D71â4>1ç4BDA3C6717DDD4



bOdOSdK1 K4h4 Oísãàxq tu úqêzutqtuí tu sqçzá uàuvqâóu4
SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 7A417DDD1
bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1 7DDD4ç4:B3A84

bOdS1b4V4aplr lóo nlóôQZ QtôUôTZóUtpTuT íôopçT rôS
nônãTrôôU ,LlnKO1tJ rvá}pIlKl a2. sSôXó uól
TuçWôQlTUôSlç TZTUpí2 86684 8D7 v4fxuízí -bxN. 3Vzâsãàâ
gâzúuêízóu1Vzâsãàâ1Mqâóuêrõêu1_us luqàqât4

baefSQVàa_O1 e4 d4 Oúqàõqózãâãv íuúuâ sqêá íuqíãâ
wêqííuí vãêruuv çêãtõsózãâ zâóxu Mqáçãí Quêqzí1bqêqâ„1
Lêqvzà4dpTRVuTl DsSôQpnV\Sul ESlTuçpuSl0LêqíŠàzq1NP1ú4
9>1 ç4A973A9B186664

cgKNdae1 P4V4P4tuF YKdKeMRS_1 Q4O4Nuíuáçuâxã
qâzáqà uá ázíóõêqí tu uíçˆszuí vãêêqwuzêqítu uíóq‡†ã
vêzq4dpTRVuTl DsSôQpnV\Sul ESlTuçpuSl0LêqíŠàzq1NP1ú4881
â4>1ç4>9>3>:71 áqzã 7DCB4

cgOeO_LOddk1 U4O4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4F
_OiYK_1 k4 M4Vzáçãwêqíí4 SâEYaeOd1 V4O4FLgdea_1
L4 V4FeaVVO_LOdQOd1 V4O4-Ot4.4 ilSí1TplTôó ,F8.
sSlTTpT2 YqtzíãâE Káuêzsqâ eãszuóu ãvKwêãâãáu1 Mêãç
eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzàeszuâsu eãszuóu ãv
Káuêzsq1 866:4 ç4C6D3C984

bOdS1b4V41YM_OSV1N4V41Yaaf1 N4T41hKdOVVK1 K4M41
VgMKe1 d4 T4_uó çxãóãíuâóxuózs êqóuãv sãsÉívããó àuqúuí
õâtuê sãâózâõãõí qât vàõsóõqózâwíxqtu sãâtzózãâí zâóxu
vzuàt4PSlTT lóo MôSlsp fnupónp0 atvãêt1 ú4>B1ç4 7>B3
7B6186684

bSVKg1K4FVaLKfa1 T4P4b4dusêzq tu ruvuêêqí sãá
íõçàuáuâóq‡†ã âã ãõóãâã u çqíóqwuá sõàózúqtqâã zâúuêâã4
epWuTUl ESlTuçpuSl op jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú49>1 â4A1ç4
89CC389DA1866A4



dKYae1 T4Y4FQKdMŠK NOV YadKV1 V4P4FLagTO__K1 KF
eOddK1 T4FS_eK1T4KFdaka1 M4Qêqzâuzuàt1rzãáqíí qât
àuqvqêuq ãvóêzózsqàuzâêuíçãâíu óã íãszâw tqóu qât sõóózâw
íóqwu zâóxêuusãâóêqíózâwYutzóuêêqâuqâ uâúzêãâáuâóí4
Tãõêâqà _a Kwêzsõàóõêqàeszuâsu1 Mqárêztwu1 ú478A1ç4
8>938>C17DDA4

dKa1 e4 M4FMaVOYK_1 e4 i4F haVOeUk1 T4N4kzuàt qât
éõqàzóuãvsxuqó1óêzózsqàu1qât uàuóêzsõávãêqwuzâóxu
íãõóxuêâ çàqzâí4Mêãç eszuâsu1 Yqtzíãâ1 ú4:61 ç4 796C3
7978186664

dOMaYO_NK}€Oe óˆsâzsqí çqêq ã sõàózúãtu íãêwã4 94
ut4 êuú4qóõqàzv4euóu VqwãqíE OYLdKbK3M_bYe1 7DCC4BD
ç4 -OYLdKbK3M_bYe4 Mzêsõàqêóˆsâzsq167.4

dONYa_1 V4KFQOdKVN1 i4 R4FUdO_lOd Tg_Sad1 O4
Q4FLOd_KdNa1 N4T4K êuúzusãv àzúuíóãsÉwêqvzâwqât
sxuqó wêqzâuzuàtErããá ãê rõíó4 Kwêãâãáu Tãõêâqà1
Yqtzíãâ1 ú4CB1â481ç4 79B37:B1 7DD>4

dOOhOe1 Y4FPgVUO_ea_1 i4 T4FUOVVKiKk1 d4 N4
Pãêqwuéõqàzóuãv ÉzÉõuõL5<CC@G<HIB :A8C;<GH@CIBamóxu
uvóusóãvózáu ãv tuvãàzqózãâqât âzóêãwuâvuêózàzíuêqçààzsqózãâ
qât zâsãáçqêzíãâ szóxçuêuââzqàêuuwêqíí L2DA@IB
E<F<CC<ag Kõíóêqàzqâ Tãõêâqà _a Kwêzsõàóõêqàduíuqêsx1
hzsóãêzq1ú4:B1 ç4 79:D379>D1 7DDA4

dOSe1O4Y4FLKSOd12 M4Ovuzóãtã sõàózúãtu qàwõâí suêu3
qzí tu zâúuêâãâq çãçõàq‡†ã tu u<AB@CH?DGEDF@IB G8H@JIB
âã íãàã4 PzóãçqóãàãwzqLêqízàuzêq1LêqíŠàzq1NP1ú4C1â481ç4
977397>17DC9q4

dOSe1O4Y4FLKSOd12 M4duq‡†ã tu suêuqzí tu zâúuêâãP
çãtêzt†ã sãáõá tu êqŠvuí4 PzóãçqóãàãwzqLêqízàuzêq1
LêqíŠàzq1NP1ú4C1â481ç48BB38C717DC9r4



dOefVO1 T4FVgbKfS_S1 Q4Q4Fdaea1 M4FeaKdOe1 K4L4
Ovzsz‰âszqu tuíuáçuâxã tu sqóuwãêzqítu rãúzâãí tu sãêóu
uá çqíóqwuá sõàózúqtq4duúzíóq Lêqízàuzêq tu lããóusâzq1
hz‡ãíq1 ú48B1â481ç49DB3:A:1 7DDC4

dOg_S|a K_gKV NO bOecgSeK NO MOhKNK1 B417DCB1
Mõêzózrq4dusãáuâtq‡•uí tu çuíéõzíq çqêq ã sõàózúãtq
suúqtq suêúu~uzêquá 7DCB4bqííã PõâtãE OYLdKbK3
M_bf1 7DCB4>Cç4 -OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 8.4

dOg_S|a K_gKV NO bOecgSeK NO MOhKNK1 8>41866>1
bqííã Põâtã4 Sâtzsq‡•uí óˆsâzsqí çqêq q sõàóõêq tu
suúqtq suêúu~uzêqâqí íqvêqí 866> u 866A4 bqííã PõâtãE
OYLdKbK3M_bf1 866>q4 768 ç4

dOg_S|a NK MaYSee|a egV3LdKeSVOSdK NO bOecgS3
eK NO fdSQa1 9B41866>1 MêõvKàóq4Sâtzsq‡•uí óˆsâzsqí
tq Mãázíí†ã eõà3Lêqízàuzêqtu buíéõzíq tu fêzwãEóêzwã
u óêzózsqàu3866>4 MêõvKàóqEMãázíí†ã eõà3Lêqízàuzêqtu
buíéõzíq tu fêzwã1866>r4 7A8 ç4

dSLKeUS1T4FNONOMOU1d4 K4FYKffOS1 h4 V4FPVadOe1 M4
K4FhKdQKe1 K4P4M4FdSLKeUS1e4K4Q4ezíóuáqí
ízàúzçqíóãêzíE uíóêqóˆwzqí çqêq ã tuíuâúãàúzáuâóã êõêqà
íõíóuâó„úuà çqêq q áuóqtu íõà tã uíóqtã tã dzã Qêqâ3
tu tã eõà4MãàãárãE Oárêqçq Pàãêuíóqí1866>4 C ç4
-OYLdKbK3M_bP4 Mãáõâzsqtã óˆsâzsã17>6.4

daNdSQgOe1 V4d4 K4FdOSe1d4 K4 d4 Oíóqruàuszáuâóã tq
sõàóõêqtu sqçzá uàuvqâóu4SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa
NK bKefKQOY1 7A417DDD1bzêqszsqrq4Kâqzí 444bzêqszsqrqE
POKVc1 7DDD4ç4A93C>4

daNdSQgOe1 a4 Kúuzqí4 SâEMgdea OefKLOVOMSYO_fa1
gfSVSlK}|a O YK_OTa NO bVK_fKe PaddKQOSddKe1
7DD91bqííã Põâtã4 bqàuíóêqí qçêuíuâóqtqí 444bqííã
PõâtãE Oárêqçq fêzwã17DD94ç4 773894



daNdSQgOe1 ã4FLOdfKQ_aVVS1 b4PFeK_fae1 R4b4
tãíF NO_KdNS_1 T4O4Mqtuzq çêãtõózúq tq sõàóõêqtq qúuzq4
SâEdOg_S|a NK MaYSee|a LdKeSVOSdK NO bOecgSeK
NO KhOSK17C417DDC1Vãâtêzâq4bqàuíóêqí 444VãâtêzâqE
SKbKd17DDC4ç4:>3>B4

daeK1 T4V4FM•dNahK1 g4 tu KFbdOefOe1 _4 O4
Pãêêqwuzêqí tu sàzáq óuáçuêqtã çqêq ã Oíóqtã tu
eqâóq Mqóqêzâq4Pàãêzqâ‹çãàzíEOçqwêz1866C4A: ç4 -Oçqwêz4
Lãàuózáóˆsâzsã17:7.4

daea1 M4FdOefVO1 T4Kúuzq çêuóq1óêzózsqàuu suâóuzãuá
ázíóõêq sãá qvuúˆá4 84 bêãtõózúztqtu qâzáqà u êuóãêâã
usãâŒázsã4 duúzíóq Lêqízàuzêq tu lããóusâzq1 hz‡ãíq1 ú4
8D1â471ç4C>3D9186664

daea1 M4FdOefVO1 T4FeaKdOe1 2 L4FK_NdOffK1 O4
Kúuzq çêuóq1óêzózsqàuu suâóuzãuá ázíóõêq sãá qvuúˆá4 74
Nzâ…ázsq1 çêãtõ‡†ã u éõqàztqtu tu vãêêqwuá4duúzíóq
Lêqízàuzêqtu lããóusâzq1 hz‡ãíq1 ú48D1â471ç4B>3C:186664

daka1 M4FS_eK1T4KFLagTO__K1 KFdKYae1 T4Y4F
Ya_fOeS_ae1 O4FQKdMŠK NOV YadKV1 V45 kzuàt qât
éõqàzóuãv íçêzâwóêzózsqàuõíut vãêvãêqwuqât wêqzâqí
zâvàõuâsut ru íãszâw tqóu qât sõóózâwíóqwu4Pzuàt Mêãçí
duíuqêsx1 Káíóuêtqá1 ú49B1ç4 7A737AC17DD:4

eKVOd_a1 2 d4FfMKMO_Ma1 5 2 MqêqsóuêŠíózsqí u
óˆsâzsqí tu sõàózúã tu vãêêqwuzêqí tu uíóq‡†ã vêzqâã
hqàu tã Sóq~qŠu Vzóãêqàtu eqâóq Mqóqêzâq4Pàãêzqâ‹çãàzíE
OYbKeM1 7DCA4>A ç4 -OYbKeM4 Lãàuózáóˆsâzsã19C.4

eK_NS_S1S4O4F_ahKflUS1 Y4 d4 Oâíqzã tu suêuqzí tu
zâúuêâãçqêq tõçàã çêãç‹ízóã uá Oâóêudzãí1 7DD:4 SâE
dOg_S|a NK MaYSee|a egV3LdKeSVOSdK NO bOecgS3
eK NO KhOSK17>417DD>1Oâóêudzãí1 Qõqêqçõqúq4 duíõàóq3
tãí utçuêzáuâóqzí 444OâóêudzãíE Mãázíí†ã eõà3Lêqízàuzêq
tu buíéõzíq tu Kúuzq17DD>4ç49C3:74



eK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4 FpSpluT op uóWpSóô
op oVQçô QSôQbTuUô QlSl uóUpsSl^]ô çlWôVSl1QpnV\Sul óô
fVç oô ESlTuç2bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1866A476:ç4

eK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4FKYLdaeS1 S4Kâ„àz3
íu usãâŒázsq tu sõàóõêqí tu zâúuêâãu úuê†ã uá ízíóuáqí
tu çêãtõ‡†ã ázíóãí íãr çàqâózãtzêuóã4dpTRVuTl
DsSôQpnV\Sul Pldntl0 bãêóãKàuwêu1ú4D1â47581ç4 7873
78C186694

eK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4FLKSOd1K4M4F
faYY1 Q4a4 dSuónuQluTrôSSlspuSlT QlSl uóUpsSl^]ô
çlWôVSl1QpnV\Sul0 Tôm QçlóUuô ouSpUô0ólT epsucpT
dçlólçUô p buTTcpT oô euô PSlóop oô fVç2 bqííã PõâtãE
Oárêqçq fêzwã186684 7:8 ç4

eK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4FebOdK1 e4 f4F
faYY1 Q4a4FKYLdaeS1 S4fuTUpílT op QSôoV^]ô op
sS]ôT nôí QlTUlspóT lóVluT op uóWpSóô p op WpS]ô0
Tôm QçlóUuô ouSpUô2bqííã PõâtãE Oárêqçq fêzwã1866:4 9D
ç4 xóáà4-Oárêqçq fêzwã4Nãsõáuâóãí ãâàzâuF:>.4 NzíçãâŠ3
úuà uáE GxóóçE55sss4sâçó4uárêqçq4rê5rzràzã5tã5
çptã:>4xóáI4

eK_fae1 R4b4tãíF dOSe1O4Y4 ezíóuáqí tu sõàózúãtu
óêzwãsãá qúuzqí rêqâsqí u qúuzqí çêuóqí çqêq êuâtzáuâóã
tu wê†ãí4 dpTRVuTl DsSôQpnV\Sul ESlTuçpuSl0LêqíŠàzq1NP1
ú4961 â471ç4AD3B91~qâ47DD>4

eK_fae1 R4b4tãíF dOSe1O4Y4 ezíóuáqí tu sõàózúãtu
óêzwãsãá qvuúˆá u qúuzq çêuóqçqêq vãêêqwuá4dpTRVuTl
DsSôQpnV\Sul ESlTuçpuSl0LêqíŠàzq1NP1ú48D1â4761ç4 7>B73
7>BA1ãõó47DD:4

eK_fae1 R4b4tãíF fa_Of1 Q4O4V4Ovuzóãtu ízíóuáqí tu
çêãtõ‡†ã zâsàõzâtãsõàóõêqíçêãtõóãêqí tu wê†ãí u çqíóq3
wuâí qâõqzí tu zâúuêâãu tu úuê†ã âã êuâtzáuâóã tu wê†ãí

SadP . S§KprIIRQá aJMáLIl.dpKFt/S4
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u uá ãõóêqí sqêqsóuêŠíózsqí qwêãâŒázsqí tu íã~q1 íãr
ízíóuáq çàqâózãtzêuóã4SâEOYLdKbK4 Muâóêã_qszãâqà tu
buíéõzíq tu fêzwã4eã~qEêuíõàóqtãí tu çuíéõzíq tã Muâóêã
_qszãâqà tu buíéõzíq tu fêzwã17DDA5DB4bqííã Põâtã1
7DDB4ç4CC3D94-Oárêqçq fêzwã4Nãsõáuâóãí1 9>.4 fêqrqàxã
qçêuíuâóqtã âq jjh duõâz†ã tu buíéõzíq tu eã~q tq
duwz†ã eõà1bqííã Põâtã1 de1 7DDB4

eKdfad1 V4d4FeaKdOe1 K4L4FKNKYS1 b4P4FYOllKVàdK1
T4M4FPa_eOMK1 V4FYSQVàadS_S1P4bêãtõ‡†ã tu
vãêêqwuzêqíxzruêâqzí uá ízíóuáq ízàúzçqíóãêzà4SâEeOYS_z3
dSa NO S_SMSK}|aMSO_fŠPSMKOfOM_aV•QSMK1 7741
866A1 Mõêzózrq4Kâqzí 444MõêzózrqEgfPbd1 m866Ao47 MN
daY4

eKe S_efSfgfO4 eKe íuíóuá vãê Yzsêãíãvó izâtãsí
úuêízãâ C484Mqêu186694

eMROOdO_1 b4V4Sâvãêáq‡•uí íãrêu ã óêzwãL7F@H@:IB
íçç4.4 bqííã PõâtãE OYLdKbK3M_bf1 7DCA49: ç4
-OYLdKbK3M_bf4 Nãsõáuâóãí1 8.4

eMROPPOd3LKeea1 e4 YF Pa_fK_OVS1 d4 eF N‚dd1 T4i4
hqàãê âõóêzózúãtu vãêêqwuâíE sãâsuâóêqtãí1 çqíóqwuâí u
ízàqwuâí4 bqííã PõâtãE gâzúuêíztqtu tu bqííã Põâtã 3
Pqsõàtqtu tu Kwêãâãázq u Yutzszâq huóuêzâ„êzq186694 97 ç4

eMRgVfl1 K4 d4 Oíóõtã çê„ózsã tq rãó…âzsq wuêqà494ut4
bãêóãKàuwêuEQàãrã1 7DAC4896 ç4

eSVhK1T4V4e4FLKdda1 d4 e4 a uíóqtã tq qêóuuá
zâóuwêq‡†ãízàúzçqíóãêzà4SâEMSMVa NO bKVOefdKe OY
bdaNg}|a O YK_OTa NO LahS_ae1 7641866>1 Mqâãqí4
Kâqzí 444MqâãqíE Ot4 gàrêq1866>4 ú471ç4:>376B4

eaKdOe PSVRa1M4h4 dusãáuâtq‡•uí tu uíçˆszuí u
úqêzutqtuí tu lF8:?@8F@8 çqêq tzvuêuâóuí sãâtz‡•uí4 SâE



eSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefKQOY1 77417DD:1
bzêqszsqrq4Kâqzí 444bzêqszsqrqEPOKVc1 7DD:4 ç48>3:C4

eaglK1 O4N4tuF MaefK1 e4 O4h4Q4K4FK_QRS_a_S1 aF/
MKdhKVRa1 b4M4P4Mqêrãâ qssõáõàqózãâ ãâ zâóuwêqóut
sêãç3àzúuíóãsÉíuíóuá õâtuê âã3ózààqwuzâíõróêãçzsqà
sãâtzózãâí4SâEeSYb•eSa S_fOd_KMSa_KV OY
S_fOQdK}|a VKhagdK3bOMgzdSK1 866B1Mõêzózrq4
mKâqzí444o4MõêzózrqEgPbdF bãêóãKàuwêuEgPdQeF me4aF=.
axzã eóqóugâzúuêízóu1866B4 7 MN daY4

eaglK1 T4Y4FhSKg1 V4h4Y4FNROS_1d4K4Nuóuêázâq‡†ã tã
êuâtzáuâóã u tq éõqàztqtu tu óuãíízâóã LsI:?A8<C8 B<K@:8e
C8agSâEMKdLa_OdK1 d4 -aêw4.4buíéõzíq âã Muâóêã tu
fêuzâqáuâóã tq Mãóêz~õz4S~õŠEg_STgS17DD84ç47A>37AA4

eaglK1 T4Y4FhSKg1V4h4Y4FNROS_1d4K4FQgfR1 a4
Mãáçuóz‡†ã tu wêqáŠâuqí qâõqzí tu zâúuêâã çqêq
çêãtõ‡†ã tu vãêêqwuá4 S~õŠEMafdSTõŠ1 7DCD48ç4
-MafdSTgŠ4 Mãáõâzsqtã óˆsâzsã1D.4

ebOdK1 e4 f4FeK_fae1 R4b4tãíF Pa_fK_OVS1 d4 e4F
faYY1 Q4a4 Ovuzóãtu çqíóqwuâí tu zâúuêâãu tu úuê†ã uá
sqêqsóuêŠíózsqí vŠízsqí tu íãàã íãr çàqâózãtzêuóã4Mz‰âszq
dõêqà1Lqwˆ1ú49A1â4:1 ç4 77D9378661866A4

ebOdK1 e4 f4FeK_fae1 R4b4tãíF faYY1 Q4a4F
Pa_fK_OVS1 d4 e4Kúqàzq‡•uí tu qàwõâí qóêzrõóãívŠízsãí tu
íãàã uá ízíóuáqí tu çêãtõ‡†ã tu wê†ãí1 uâúãàúuâtã çqíóq3
wuâí íãr çàqâózãtzêuóã4duúzíóq MzuâóŠvzsqdõêqà1Lqwˆ1ú4
D1â471ç4893971866:4

efdOMU1 O4h4FU|YbP1 _4FNKVYaVà_1 d4 e4 N4FUVKYf1
O4F_KeMSYO_fa1 b4M4tãF eMR_OSNOd1 b4eãàãí tã dzã
Qêqâtu tã eõà4 bãêóãKàuwêuEOYKfOd5deE gPdQe1 86684
78A ç4

98A í25t e íCH<>F8R/D 28JDIF8e5<:IPF@8 gT



efgd1 i4 esêuuâzâw vãêqwuíçuszuí vãêíxqtu óãàuêqâsu3q
çêuàzázâqêuêuçãêóãSâEeROVfa_1 R4Y4Fef‚d1 i4 i4 -Ot4.4
MôSlspT rôS QçlóUlUuôó nSôQT2 MqâruêêqEKõíóêqàzqâMuâóêu
vãêSâóuêâqózãâqàKwêzsõàóõêqàduíuqêsx1 7DD74ç4>C3A94
-KMSKd bêãsuutzâwí1 98.4

e‚NOUgY1 U4R4FfKgLO1 P4FPdSONOV1U4Mxqâwuí zâóxu
sãâóuâóí ãv sêõtu çêãóuzâqât suàà3sqààsqêrãxutêqóuí qât zâ
óxu âõóêzózúuúqàõu ãv àqázâq1sõàáí 0 àuqvíxuqóxí qât uqêí
ãvszâóuêsxuqó xqêúuíóut vãêsxãàu sêãç ízàqwuqí êuàqóutóã
çxuâãàãwzsqàtuúuàãçáuâó ãvóxu sêãç4 jpuUTntSurU olT
iuUTntlrUTpuspóp MVUUpS0ú49B1â491 ç4 97C399917DD74

faYY1 Q4a4 itplU uóUpSnSôQQpo XuUt rôSlsp çpsVípT
uófôVUtpSó ESl[uç27DD64788 v4fxuízí -Y4es4. 3 gâzúuêízóu
ãv eqíÉqósxusqâ1 eqíÉqóããâ1 Mqâqtq4

g_NOdeK_NOd1 N4FLOMUOd1 d4FMaeQdahO1 N4F
MgVVO_1 O4FNaVV1 T4FQdKg1 M4FUOVVà_Q1U4FdSMO1Y4
Dçrlçrl ílólspípóU sVuop2Yqtzíãâ1 iSE Káuêzsqâ
eãszuóu ãvKwêãâãáu1 Mêãç eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 eãzà
eszuâsu eãszuóu ãvKáuêzsq1 866:4 A6 ç4

hKVVO1M4L4FOgMVàNOe1h4 b4L4FYKMONa1 Y4 M4Y4
MqêqsóuêŠíózsqítqí çàqâóqí vãêêqwuzêqítã w‰âuêã
lF8:?@8F@8g SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NK bKefK3
QOY1 7B4186671 bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqEPOKVc1
86674 ç4 79937BA4

hKdOVVK1 K4M4Oísãàxq u áqâu~ã tu çàqâóqí vãêêqwuzêqí
çqêq ízíóuáqí tu zâóuwêq‡†ãvàãêuíóq3çusõ„êzqâã íõà tã
Lêqízà4SâEeOYS_zdSae NO bOMgzdSK NO MadfO1 >41866C1
Lqwˆ4 dlçpTUSlT 222LqwˆE Oárêqçq busõ„êzq eõà1866C4 ç4
AB3C94NzíçãâŠúuà uáE GxóóçE55sss4sççíõà4uárêqçq4rê5
õâztqtu5çõràzsqsãuíEqêwtãsâàãqt(bgLVàMKMaOeI4



hKdOVVK1 K4 M4bôopççuósçVnpSóp ,bpotnlrá JlKtMl a2.
nSôQ SpTQôóTp Uô çustU SpsuípT uóló lsSôrôSpTUSZ
TZTUpí2 86684 8AD ç4fxuízí -bx4 N. 3Vzâsãàâgâzúuêízóu1
Vzâsãàâ1_us luqàqât4

hKdOVVK1 K4M4FeKSLda1 T4M4gíã tu rãúzâãí u ãúzâãí
sãáã qwuâóuí tu sãâóêãàutq úuwuóq‡†ã âqózúqíãr óê‰í
çãçõàq‡•uí tu uõsqàzçóã4epWuTUl ESlTuçpuSl op
jôôUpnóul0 hz‡ãíq1 ú48C1ç49639:1 7DDD4

hOSQK1T4L4FeOdd|a1 O4K4e4 fuTUpílT TuçWuQlTUôSuTp
QSôoV^]ô lóuílç óôT USbQunôT díuoôTC q utçuêz‰âszqtq
KáqvŒâzq rêqízàuzêq4MqáçzâqíE eLlE POKVa1 7DD64ç49B3
AC4

hSVOVK1R4dlTUlspíC íuàu‡†ã tu çàqâóqí vãêêqwuzêqí1
záçàqâóq‡†ã u qtõrq‡†ã4 hz‡ãíq1 YQE Kçêuâtq P„szà1866>4
8C9 ç4

iKVQO_LKMR1 d4 b4FYKdfO_1 Q4M4duàuqíu ãv íãàõràu
çêãóuzâqât âzóêãwuâzâqàvqàvq4aaaF Sâvàõuâsuãvíxqtzâw4 FSôQ
fnupónp0 Yqtzíãâ1 ú4871 â4A1ç4C>D3CA817DC74

iSVea_1 T4d4FVgNVai1 Y4 Y4 fxu uâúzêãâáuâó qât
çãóuâózqàwêãsóxãv xuêrqwu õâtuê çàqâóqózãâí4SâEeROVfa_1
R4 Y4Fef‚d1 i4 i4 -Ot4.4 MôSlspT rôS QçlóUlUuôó nSôQT2
MqâruêêqEKõíóêqàzqâMuâóêuvãêSâóuêâqózãâqàKwêzsõàóõêqà
duíuqêsx1 7DD74ç4 7638:4 -KMSKd bêãsuutzâwí1 98.4

lSYYOd1 K4R4FYKMONa1 Y4 M4Y4FLKdMOVVae1 K4tu a4F
USMROV1K4 _4 Oíóqruàuszáuâóã u êusõçuêq‡†ã tu çqíóq3
wuâí tu rêqéõz„êzq4SâEeSYb•eSa eaLdO YK_OTa NO
bKefKQOY1 77417DD:1 bzêqszsqrq4DóluT 222bzêqszsqrqE
POKVa1 7DD:4 ç4 7>9386C4


